
Nâo existe acordo entre PTB e UDN
A nota política de sensação do mes 

foi a eleição da Mesa da Assembléia 
Legislativa composta de deputados do 
PTB e da UDN A eleição surpreen 
deu os círculos políticos do Estado, os 
quais passaram a admitir a existência 
de um entendimento de maior alcan 
ce entre as duas agremiações. Podemos 
entretanto, adiantar com a absoluta se 
gurança que não existe aliança alguma 
firmada entre trabalhistas e udenist ís 
isto pelo simples fato de que o órgão 
competente do PTB para deliberar so 
bre a matéria, o Diretório Estadual, 
não se reuniu e nem está convocado 
para tal.
Telegrama do Presidente do 

PTB
Esclarecendo os fatos o Dr. Acacio 
Santiago, presidente do Partido Tra­
balhista Brasileiro no Estado, endere­
çou a todas as direções municipais um 
telegrama-circular, aqui recebido pelo 
sr José Baggio, e do seguinte teor!

“Satisfação comunicar eleição 
companheiro José Miranda Ramos*pre 
sidencia Assembléia Legislativa Man 
temos plena independencia com gran­
de repercussão PSD e PRP negaram 
apoio nosso candidato.

Continuaremos trabalhando fim manter Partido na liderança dos a 
conteciraentos. Deveis dt.r ampla divulgação rádio e imprensa”.

Telegrama do sr. Syrth Nicoléli
o sr Syrth Nicoléli, delegado do IAP dos Comerciários e secretário 

da Executiva Regional do PTB, enviou ao presidente do Diretório local o se­
guinte telegrama:

Congratulo me companheiros eleição Miranda Braz presidente e pri­
meiro vice Não temos compromissos Frente Democrática ou Governo. Parti­
do continua linha independencia sem acordos quaisquer agremiações Podem 
desmentir qualquer informação contrária”.

Contrários os Diretórios da Serra
A tendendencia do PTB é afastar-se e não unir se á UDN. Pelo me­

nos na Região Serrana esta é a posição dos trabalhistas, na sua quase 
unanimidade. Tal circunstrncia foi comunicada ao Dr. Acacio Santiago por 
telegrama expedido pelo Secretário Geral do Diretório local, o vereador Evi- 
lasio N. Caon, o qual aliás, anteriormente, em entrevista concedida à Radio 
Clube de Lajes condenou de modo categórico um possível entendimento com 
a UDN.

Reunião do Diretório local dia 25
No próximo dia 25, sexta feira, o Diretório do PTB de Lajes realizará 

na séd» partidária, uma importante reunião para tratar de diversos assuntos, 
estando incluído na ordem do dia um item relativo a um pronunciamento 
sobre os atuais acontecimentos políticos.
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LOUVÁVEL ATITUDE 00 SB. PREFEITO MUNICIPAL
Está ganhando corpo o mo­

vimento iniciado pelo Sindica­
to dos Madeireiros de Lajes 
no sentido de levar o Dr. Do­
mingos Valente Junior à pre­
sidência do Instituto Nacional 
do Pinho. Á classe madeireira 
está descontente com o atual

presidente, o sr. Aristides Lar­
gura, pelo não cumprimento 
da reiteradas promessas de 
solução de angustiantes pro 
blemas, e espera agora obter 
a nomeação para aquele im 
portante posto do Dr. Mingo- 
tinho. Outros Sindicatos do 
Estado, assim como os do Rio 
Grande do Sul e do Paraná 
estão se solidarizando nesse 
movimento de forma que, den­
tro em pouco, Lajes certamen 
te ganhará mais uma autar 
quia federal com a investidu­
ra de um de seus mais ilus­
tres filhos.

Atitude s jbremodo das 
mais louvavei,s foi a do 
Sr. Vidal Ramos Junior 
operoso Prefeito Munici­
pal, ao realizar uma au­
tentica limpesa nas ruas 
de nossa cidade, mormen­
te nos Bairros.

Nas ruas e praças pró­
ximas ao centro da ci­
dade, as mesmas estão 
passando por com leta 
transformação, oferecen­
do um aspecto mais a- 
gradavel aos seus mora-

dore8.
No momento estão se 

processando as obras de

calçamento:da Rua Mon­
ta Castelo proximo ao 
Mercado Municipal.

Auxiliares de Escritório
A Firma SIB1SA situada nas proximidades do 

Estádio Municipal da Ponte Grande precisa de Z 
auxiliares para escritório, que tenha o curso gi­
nasial e possua diploma de datilografia.

Para maiores informações, queiram dirigir-se Ary Waltrick da Silva

Auto Geral Gerson LucenaS/A
— Edital de Convocação —

Convidamos os senhores acionistas, a se reu­
nirem em sua sede sede social, à Avenida Mal. 
Floriano, n. 373, nesta cidade de Lajes, Estado de 
Sta Catarina, às 15 (quinze horas, do dia ‘̂ 6 de a- 
bril de 1958, para em (Assembléia Geral Ordinária, 
deliberarem sôbre a seguinte

— Ordem do dia —
lo ) — Exame e discussão do balanço, relató­

rio e contas da diretoria
2o) — Parecer do Conselho Fiscal
3o) — Eleição dos membros efetivos e suple- 

entes do “ Conselho Fiscal” para o e- 
xercício de 1958, e fixação dos seus ho­
norários;

4o) — Assuntos de interesse geral.
Lajes, 18 de abril de 1958.

Antonio Gill Lucena
no proprio local. Dir. Gerente Dir. Adjunto.

Amanhã, Domingo ás 4, 7 e 9,15 horas noMarajoara
^  i  a maior comediante do Teatro e Cinema brasileiros, ao lado de consagrados eJJerCl VjT ‘VnÇCU.VGS -  populares artistas numa super-comédia musical gosadissima produzida e dirigida por

Grande Otelo Watson Macedo
e Catalano ym grande elenco 

em:

A B a ro n eza  T r a n sv i a d a
1
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teSO C IflL
Pessoa De­
saparecida

A n i v e r s á r i o s
Fazem anos hoje:

Á Sra. Leonina, esposa do 
Sr. Pompeu Costa; o Sr. Wil­
son Castro, do comercio des­
ta praça; O menino João Ba­
tista, filho do Dr. João Ba­
tista Tezza, Advogado o Len 
te da Escola Normal Vida! 
Ramos;

No dia 20:

O Dr, Celso Anderson de 
Souza, Medico aqui residen­
te; O Sr. Curt Fiúza de Car­
valho; O Sr. Tulio Schmidt 
de Souza: O Sr. Sebastião Vi­
era, Farmacêutico nesta praça

No dia 21:

O Sr. Athos Andrade Athay- 
de; O Sr. Ângelo Palhano de 
Oliveira; A Sra. Laura; espo­
sa do Sr. Oscar Amancio Ra­
mos, Guaria Livros da Pre-

feitura Municipal; O Sr. Ger- 
so Bosco dos Santos.

No dia 22:
A Sra. NeriaMaria, esposa, 

do Sr. Jose Provezani, resi­
dente em Florianópolis O Sr. 
Tulio da Costa Ribeiro, fun­
cionário do Banco Nacional 
do Comercio S/A de Curitiba,

A Srta. Lídia ^Inez Rossi, 
filha do Sr. Angelo Roga.

A todos os nossos cumpri­
mentos.

Desapareceu da residenci- 
a de seus pae*, sito em Gua- 
ricauas, Município de Indaial 
o Jovem Francisco Debarba, 
com 25 anos de idade, de 
cor branca.

O mesmo sofre de retar­
damento mental. Favor quem 
suber de seu paradeiro, avi­
sar com u-igencia a Dona A- 
na Debarba, na residência do 
Sr.- Enio Marin em Lajes.

Cisão no Es­
tado do Rio

L
Prótese Dentaria de qualidade 

Pontes Moveis
Prótese em geral

Exclusivamente a Profissional
Rua Caetano Vieira da Costa, 159 

Lajes —  S. Catarina
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COMO TIRAR MANCHAS
Banha manteiga, cêra ou graça - Coloque a mancha en- 

tte dois mata borrões e passe ferro quente Depois passe len- 
zina, ou tetra cloreto de carbono, eter, amoníaco, tah j  0u
água quente com sabão.

Baton Benzina ou tetracloreto de carbono.
Café Água morna, glicerina, ácido táitarico 20% ou 

ápua oxigenada.
Cal - Vidraças sujas de cal devem ser limpas com agua 

avinagrada ou uma solução muito fraca *de ácido cloríd íco 
(veneno).

Chocolate - Tetracloreto de carbono, agua quente com
sabão ou agua oxigenada.

Ferrugem Água morna ou sumo de limão
Frutas- Água morna, leite azêdo, sumo fresco de limão, 

ácido cético 10% ou vinagre forte incoler.
M ofo  - Água morna ou ácido tártarico 20 0.
Sangue - Agua fria com sal de cozinha 5%> amoníaco 

água morna com sabão ou água exigenada
Sopas -  Benzina, água qnente com sabão ou tetracloreto 

carbono.
Tinta de escrever - Água morna, sumo de limão ou leite 

azêdo*
Tinta óleo - Raspe fora a tinta e plique mistura de ál­

cool com terebentina (aguaraz). Deixe 1 • minutos e depois a- 
plique benzol.

Vinho - Água morna com ácido tartárico a 20%.

Os festeiros de São João 
do Clube 14 de Junho deve- 
ilo oferecer em a noite de 
26 do corrente, un. pomposo 
baile, oportunidade em que 
serão apresentadas as candi­
datas ao titulo de Rainha de 
São João de 1958.

Esta soireé será abrilhan­
tada pelo magnifico conjunto 
Melodico Sincopado.

Para este baile, as reservas 
de mesas começarão a vigo­
rar a partir das 12 horas do 
dia 25 do corrente na Secre 
iaria do Clube.

RIO (ARTEPRESS) - O rom­
pimento do Igovernador Mi­
guel Couto com o PSD ama- 
ralista, no Estado do Rio, pa- 
rec» aprofundar-se, conquanto 
se tenha dito que haveria um 
encontro entre os dois políti­
cos.

Comentam oa observadores 
que, apesar da boa disposi 
ção do sr. Miguel Couto Fi­
lho, em receber o Embaixador 
Amaral Peixoto a hipótese de 
um encontro está afastada, 
desde que a iniciativa não par­
ta do próprio Governador do 
Estado do .Rio.

Diante do ponto de vista 
aoota io pelo sr. Miguel Cou­
to, tudo indica que a cisão 
pessedista flumineose seja 
definitiva.

Blumenau contará em 
breve 3 Rádios Di­

fusoras
Segundo noticias proceden­

tes da cidade de Blumenau, o 
Deputado Federal Sr. Leober- 
to Leal, conseguiu junto ao 
Governo Federal a conccsião 
de mais uma emissora para 
aquela cidade, conforme por­
taria de 25 de Março pp assi­
nada pelo Governo Federal.

A nova emissora denomina­
da Radio Tabajara, que deve­
rá funcionar dentro de 3 me­
ses, deverá juntar-se as Rá­
dios Clube de Blumen <u e 
Ridio Difusora Vale d< | Itajai 
já "tn funcionamentos na ca­
pital industrial e comerc ai de 
Santa Catarina.

Desta maneira graçr<s aos 
profícuos esforços do Deputa­
do Federal Sr. Leoberto Leal, 
consegue dotar a cidade de 
Blumenau de mais uma radio 
iifusora, colaborando efisca- 

ente para o dessnvoMmen- 
daquele já progressista mu-
T)io catarinense.

econom iza
3 vezes mais 

em  com bustível
iquipado com o mais resistente e 

econômico motor Diesel já  fabricado, 

Mercedes-Benz reduz a um têrço 

os gastos em combustível,

triplicando seus lucros 

4 no transporte.

Custo do litro  de g a ­
s o lin a  em São Paulo: 

C r$  6 ,3 6
Consumo médio de um 
caminhão a gasolina de 
5 a 6 tons. em 00 Kmt 

3 5  litro s

Custo do litro  de óleo 
D la so l em São Pauloi 

Cr $  3 ,8 7
Consumo de um M er­
cedes-Benz D lesa l em 

100 Km.
2 0  li t ro s  /  I

dizer

Características aperfeiçoadas 
em 70 anos de experiência
★  Rápido e de fác il mane|o

ir Seu motor não pode fund ir

ir Trabalha 3 vêzes mais sem 
necessidade de re tifica

ir Insensível à água que fa ria  
p a ra r um caminhão a gasolina

ir t 0 vézes mais proteg ido  
contra fogo

ir N6o su|o, não fox fumaça

Para percorrer I Km Voc4 gosta:
> com um cam inhão o gasolina: Cr$ 2,22

, —  cem um M e r c o d a s - B e n z  
Diesel Cr$ 0,77

Cem e diferenço de Cr$ 1,4J 
VecS ende 2 Km •  m els l

Economize com

MERCEDES-BENZ
DIESEL ■*
3 vêzes 

mois
econômico

VENDAS CominhS^s brosilairoaporo .„ro d a : bm
PEÇAS ■ « • » • » d .d .r  Autorizado:
SÉAVK MERCANTIL DELLA ROCCA. BROERtt

C.“ .Cpo.‘ ! í f ,“ , T1U* 8 « *>  C .« ro  158 - Fo,
LAJES í
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O Brasil está produzido 
80./* da gasolina que 

consome
RIO (ARTEPRESS) - A to 

talização das estatísticas do 
Conselho Nacional do Petróleo, 
incluindo a produção das refi 
narias da PETROBRÁS e das 
pertencentes à iniciativa parti­
cular, demonstrou, como Índi­
ce animador para a indústria 
de r e f i n o  em 1957, que 
17.995.845 barris de gasolina 
fjrara produzidos no País, pa­
ra um consumo de 22.469.347 
barris Computando-se, além 
da gasolina o querozene. óleo 
diesel combustível lubrifican­
tes e solventes, a produção 
nacional forneceu ao mercado 
o t >tal de 41 818 >00 barris,
contra um consumo d e ..........
64.214.110 barris. Consideran 
do, por outro lado, o incre 
mento previsto para 1960. de­
vido à ampliação do parque 
refiiiador nacional, o CNP re- 
put i favoráveis as perspectivas 
da ídúst ia de refino.

. n tu ção nacional abran­
ge1 . ,da. gás liquefeito, óleos 
e r as lubrificantes, asfalto
e ! ;\i;'tes.

. c ih , <i indústria de re 
fio á consideravelmente 
aumentad < sua produção, com 
a construção da refinaria Du-

que de Caxias e a ampliação 
da Refinaria Landulfo Alves 
(Mataripe). Particularmente a 
primeira alterará de modo pro­
fundo o panorama do abaste­
cimento nacional de [derivados 
do petróleo, com sua capacida 
de de 90.000 barris diários Um 
esquema típico de produção 
dessa refinaria, fornecido pelo 
CNP, inclui como produtos 
principais em barris/dial Ga­
solina, 25 000; querosene, . . 
14.400, óleo diesel. 16 4( 0, e 
óleo combustível. 26.300.

À base dêste esquema, e 
tomando como média 330 dias 
de operação durante o ano, a 
Refinaria Duque de Caxias po­
derá, por si só. abastecer o 
mercado nacional com 825 000 
barris de gasolina. 4.752.000 e 
querosene. 5 412 00O de óleo 
diesel e 8.679.000 de óleo com 
bustivel, produção que justifi­
ca uma posição otimista quan­
to à indústria nacional de re­
finação. Simultaneamente, a 
ampliação de Mataripe coloca 
ráao mercado mais 30 000 bar­
ris diários, ressaltando se o fa­
to de que também produzirá 
lubrificantes, em volume cor­
respondente à quase totalida­
de do consumo nacional.

João Goulart dia 1* de 
Maio em Porto Alegre e 

Volta Redonda
O Sr João Goulart. Vice 

Presidente da Republica deve­
rá no dia 1' de Maio data con 
sagrada ao trabalhador, via­
jar para Porto Alegre em vi­
sita de cortezia,

Na noite deste mesmo dia. o 
Vice Presidente da Republica 
deverá visitar a cidade de 
Volta Redonda, o ide será 
lançada a candidatura do Sr. 
Roberto Silveira ao governo 
do Estado do Rio.

Assim se desfazem todas as 
versões, segundo as quais o 
sr. João Goulart naquele dia, 
representaria o Brasil na pos­
se do Presidente Arturo Fron • 
dizi da Argentina.

Wilian b, vice presidente 
do Instituiu de T i . cstigação 
Religiosa de Nova York», disse 
que o i pa <*io Alt im au 
diencia em que o recebeu a 9 
de abril pronunciou se no sen­
tido de q ,t ns mulheres de­
vem usar chapéu na Igreja 
A tradição católica é a de que 
as mulheres usem chapéu ou 
véu na Igreja, mas isso não 
é obrigatório, acreditando se, 
entretanto, que em face da re­
comendação do Sumo Pontífice 
o uso venha atingir maior par­
te de católicos.

Celeste Ghizoni S/A.
Convocação

Convida os Senhores Acionistas a se reunirem em AS­
SEMBLEIA GERa L ORDINÁRIA' às 9 fnove) horas do dia 
29 de abril de 1.958. em sua sede socíj! af.m de delibera­
rem o seguinte:

Ordem do dia:
a) Leitum, discussão e votação do relatório da Dire­

toria, Balanço Geral, Demonstrativ da cont de Lucros e 
Perdas, parecer do Conselho Fiscal e contas da Diretoria, 
relativos ao exercício sociai encerrado em 31 de Dezembro 
d i 1957.

b) Eleição dos membros do Conselho Fiscal, seus su­
plentes e fixação de sua umuner,>çào

c) Outros assuntos de interesse social 
Urubíci, 9 de Abril de 1.958

Celeste Ghizoni 
Estevão Ghizoni 
Otacilio Ghizoni

Diretores

3

Não dê esmola

auxilie a SLAN

51  E M  A G

J t/ fO S  c £ /A < â g 7 f? 7 c > g '/

As máquinas de escrever Siemag possuem: 
v  regulador de toque 
v  régua de margmadores
*  a]uste de fita em 4 posições 
v  proteção de tipos
*  apôio de papel
v  inserção regulável e automática do papel 
v  libertador de tipos 
v  mesa de papel 
v  estrutura blindada m onobloco

<3o /?/?g ç 9  c/ rr&

Porque dura mais! 
Porque custa menos! 
Porqup trabalha melhor!

DISTRIBUIDORES EXCL î 70S: 
«Organização Hélio Lida/'f i

RUA CORONEL CORDOVA, 108- Caixa Postal 535 —  LAJES, S. Catarina

^ m  « w -v :

Compre qualidade
A  PREÇO

comprando

JUSTO . . .

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

R ENNER
a boa roupa ponto por ponto ï

A roupa RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe mo­
derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER.

r  RENNER * Dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas sports,calças sports, calça- 
c^asa u t. dos, chapéus. QUALIDADE E DISTINÇÃO

_  veste o cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade e distinção!

ÜQtlÍtr
t
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SENHORES ACIONISTAS:

Cumprindo os preceitos legais e estatutários, apresentamos o BALANÇO GERAL, o demonstrativo da couta «LUCROS 
E PERDAS» encerrados em 31 de Dezembro de 1.957, bem como o parecer do Consêlho Fiscal.

Para quaisquer esclarecimentos permanecemos ao vosso inteiro dispor.

I Urubicí 15 de Janeiro de 1.958

Celeste Francisco Ghizoni
Diretor Presidente

Estevão Ghizoni
Diretor Gerente

Otacilio Ghizoni
Diretor Adjunto

B A L A N Ç O  G E R A L  -
Encerrado em 31 de Dezembro de 1.957

ATIVO IMOBILIZADO: 
Imóveis e Benfeitoras 
Maquinaria 
Moveis e Utensílios 
Semoventes 
Veículos

390.000,00 
892.307,20 
46.06S.00 
11.000,00 

312.200 00

| PASSIVO NÃO EXIGÍVEL: 
CAPITAL
Fundo de Depreciação 
Fundo de Reserva Leeal

1.651.575,20
ATIVO REALIZÁVEL:

Matéria Prima-Pinheiros 
Materii Prima-Trigo 
Farinhas - Suscedaneos 
Produtos ManalaturadON-Madeiras 
Produtos Manufaturados-Farinbas 
Titulos em Cobrança 
Contas Credoras em Suspenso 
Material de Embalagem 
Efeitos h Receber'

ATIVO DISPONÍVEL:
CAIXA

ATIVO TRANSITÓRIO:
Selos e Estampilhas 

ATIVO COMPENSAVEL:
Ações Caucionadas

109.600.00 
484.366,70

5.424,00
58.100.00

276.400.00 
113.000,00

4.481,40
43.386,50

204.080.00 1.298.838,60

365.175,50

3.300*50

30.000,00

TOTAL DO ATIVO 3.348.889,80

1.700.000,00
378.492,20
25.303,80

PASSIVO EXIGÍVEL:
Titulos Descontados 
Contas Correntes 
Gratificação da Diretoria 

PASSiVO TRANSITÓRIO;
Saldo a Disposição da Assembleia 

PASSIVO COMPENSAVEL:
Caução da Diretoria

2.103.796,00

150 000:00
837,360,00
25.303,00 1.012.663,81

202.430,00

30.000.00

t o t a l  d o  p a s s i v o 3.348.889,80

Demonstrativo da Conta «Lucros e Perdas»
D é b i t o

Despesas Gerais
Fundo de Depreciação
Fundo de Reserva Legal
Gratificação da Diretoria
Saldo a Disposição da Assembleia

1.520.365,70
102.778,40
25.303.80
25.303.80 

202.430 00

C r é d i t o
Operações Sociais 
Operações Eventuais 1.694.471,30 

181.710,40

1.876.181,70
1.876 181,7«

Urubicí, 31 de Dezembro de 1957

Celeste Francisco Ghizoni
Diretor Presidente

Estevão Ghizoni
Dir. Gerente

Nereu Celeste Ghizoni
CRC. SC. 1.075

Otacilio Ghizoni
Dir. Adjunto

P a r e c er  do C o n s e l h o  F i s c a l
O Conselho—  Fiscal, da firma CELESTE GHIZONI S/A., abaixo assinado tenrirTIZ ! " '

ção, BALANÇO GERa L, DEMONSTRATIVO DA CONTA «LUCROS E PERDAS» e ’ documfx .a m i n a d o  detidamente a escritura- 
exatidão, sendo de parecer merecerem a aprovação dos SENHORES ACIONISTAS entos comprobatórios, atestam sua

URUBICÍ, 15 de Janeiro de 1.958

Heins Wegner Abel Feltrim
Lauro Vieira de Andrade
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Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
D E C R E T O  N° 13 

de I o de M^rço de 1958

O Ptefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições
DECRETA:

Ait. 1 - Ficam desdobradas durante o corrente exercí­
cio, as seguintes Escolas Mistas Municipais: Matadouro, Bair­
ro (juirujâ e Várzea no distrito da Cidade.

São José e Va loca», no distrito de \nita Qaribaldi;
Rio Desquite, no distrito de Palmeiras;
\rt. 2o - Est- Decreto entrará em vigor na data da sua 

publicação revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lage». rm I o de de marçn, dí 1958 

ass. Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 

ass. Felipe Afonso Simão 
Secretário.

D E C R E T O

de 4 de Março de 1958 
O Prefeito Mnnicip d de Lages, resolve:

ADMITIR:
De acôrdo com o art. 6o da Lei, 
n° 76, de 3 de março de 1950

INES COELHO DE SOUSA, para enquanto durar o im- 
ped m <to do respectiva tituDr, exercer, como Extrauumerá- 
rio diarista, a função de Professor Substituto na Escola Mis­
ta Municipal de Mato Escuro, no distrito de Palméiras.

Prefeitura Municipal de Lages, r-m 4 de março de 1958 
Ase. Vidal Ramos Júnior 

Pr- feito Municipal 
Ass. Felipe Afonso Simão 

Secretário

LEI N° 162

de 5 de Março de 1958
Eu, Vi tal Ramos Júnior, Prefeito Municipal de Lages,
Faço - bei que a Câ nara Mumcipal decretou e eu sanciono 
a seguinte

LEI:
Art. 1o - Ficam isentos do pagamento das multas inci­

dentes sôbre «Receita de Indenizações e Restituições» (Cal­
çamento). os contribuintes e c atrazo, desde que saldem seus 
débito' dentro de trinta (30) dias da publicação da presente 
Lei:

Art. 2o - Esta Lei entrará em vigor na data da sua pu­
blicação, revogadas as disposições em contrários.

Prefeitura Municipal de Lages, em 5 de Março de 1958 
As/. Vidal R-tincs Júnior 

Prefeito Municipal 
Ass. Felipe Afonso Simão 

Secretário.

LEI N° 163

de 5 de Março de 1958
Eu, Vidal Ramos Júnior, Prefeito Municipal de Lages,
Faço caber que a Câmara Municipal decretou e eu sanciono 
a Seguinte.-

LEI:
Art. 1* - É declarado de utilidade pública o Centro Es­

pirita «César Sartori», desta cidade de Lages
Art. 2o - Esta Lei, entrará em vigor na data da sua pu­

blicação, revogadas as disposições em contrario.
Prefeitura Municipal de Lages, em 5 de março de 1958 

ass. Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 

sss. Felipe Afonso SiDGião 
Secretário.

L E I  N° 164

de 5 de março dr 1958
Faço saber que a Câmara Municipal decretou e eu san­

ciono a 6eguinte
LfC l.

Art. Io - Fica denominada «Lindório Alves dos Santos» 
a rua que, partindo da Estrada Federal, desoe em direção ao 
Grupo Escolar, na „esquina do Hotel São Sebastião, em Cor
reia Pinto _ _

Art. 2o - Fica den minado «Moyses Pereira Bastos» a 
a rua que, partindo da Estrada 1' 'd ral, p usando na esquina 
da casa comercial do sr. Patrício R idrigues Bastos, vai em 
direção à Serraria Carlos Herpen, em Correia Pinto.

Art. 3o - Ambas as placas inlicativas terão como sub- 
Titulo os dizeres: Intendente Distrital.

Art. 4o - Esta Lei eotrará em vigor na data da sua pu­
blicação, revogada» as dlspasições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 5 de março de 1958 
Ass. Vidal Ramo» Júnioi 

Prefeito Municipal 
Ass. Felipe Afonso Simão 

Secretário.

Era Atômica no árasi
No proximo dia 31 de maio 

o B asil vai comemorar o 
terceiro aniveriário de nossa 
entrada na Era Atômica.

Foi no dia 31 de maio de 
1955 que o Embaixador João 
Carlos Muniz, pelo Brasil, e 
o sr, Lewis L. Strauas, presi- 
dento da Comissão de Ener­
gia Atômica dos Eatados U- 
iioos, assinaram um acôrdo 

atômico.
Por êsse acôrdo o Brasil 

receberia, além de ccmbusii- 
vel atômico, todas as infor­
mações necessárias para pla- 
008, construção e operaçã 
te um reatnr a ser em irega- 
do como instrumento de p •»- 
quizas na medicina, agrieul 
cura, física, biologia, e indús­
tria.

Esse acôrdo foi dentro do 
programa de Aiomos para a 
Jaz, do Presidente Eisenho- 

wer, apresentado at> Nações 
Unidas em dezembro de 1951

Em ebril de 1956, a Comis­
são de Energia Atômica dos 
Estados Unidos apr >vou a 
cassáo de 350 mil dólares pa­
ra ajudar a cobrir as despe- 
zas com a instalação d- um 
reator atômico no Bra-i!, 

Traiava-se de um reator <1e 
tipo piscina, de 5 megawatt.

destinado a Universidade 
de São Panlo.

E 31 de julho de 1957, os 
govêrno* brasilairo e norte- 
americano assinaram um a- 
côrdo sup lementar sôbre o

emprego civil da energia a
tômica.

Este acôrdo suplementar 
teve por obj tivo incrementar 
a asiistência n > te-america- 
na ao desenvolvimento do 
nosso programa .nuclear.

Determina êle que os Es­
tados Unidos tornarão dispo­
níveis, quaodo necessário, ou 
rante um períod > de 20 anos, 
550 quilos de Urânio .235, a 
serem contidos no combusií- 
vel atômico arrendado ou ven­
dido aoj Brasil.

As notas trocadas p^los 
dois govêrnos estipula que o 
acôrdo pode ser ampliado 
com um aumento no forneci­
mento de com «ustivel alô- 
m cos .

Em agosto do ano passado 
Comissão de Energia Atômi­
ca dos Estados Unid >s enviou 
a São P ,ulo quarenta b rras 
de urànico combustível.

Estas barras foram avalia­
das em 9' mil dólares.

Finalmente, no dia 25 d ■ 
passado mês de janeiro, com 
a pre-<-nçi do Presid ntejus- 
celino Kubitscheck do Em­
baixador norte americano El- 
lis o Briggs e delegações d- 
17 países, foi inaugurado na 
Universidade de São Paulo o 
reat r de p squizas do Ooss 
Instit íto de Energia Atômica

Est > reator é o mais p - 
tente do mun 'o dentre os re 
atores do tipo oisciu .

O Brasil se transformou,

assim, < m c entro especi za- 
dò pára a formação do- ;c- 
nicos em energia nucle e 
para a produção de gisô < os 
radioativos rde incalcult /el 
valor para o progresso naci­
onal.

LAURO LOUREIRO L lfM *
• IM P O R T A D O R E S

AV. F A R R A P O S .3 5  
F O N E  6 0 9 7  

CX. POSTAL. 164. 
PORTO ALEGRE

RADIO
P R I V A T I V O "

V. S. mesmo escolherá o programa de­
sejado e isto lhe dará, certamente, 
uma nota de . . .
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A Juridicidade das decisões da COFAP

Rua Manoei Thiago de Castro, 156 — Caixa Postal, 27
Laies -  SANTA CATARINA

TEM EM ESTOQUE PARA PRONTA ENTREGA O PNEU

NOVO < 
GOOD

com Lonas Su

CACIQ UE foi criado para vencer 

tudo: buracos... pedras... lama! É por 

isto que ele tem ombros mais fortes, 

barras mais separadas e mais firmes. 

E graças às Lonas Super-Ligadas e ao 

composto especial de borracha, CA­

CIQUE oferece muito maior quilome­

tragem. Além de rodar muito mais do 

que qualquer outro pneu de sua classe, 

pode ser recautchutado mais vêzes. 

A nossa loja espera a sua visita 

para mostrar-lhe CACIQUE —  o pneu 

que oferece maior quilometragem 

com menos cruzeiros!

C0M LONAS ' 
SUFER-LiSADAS

MERCANTIL DELLA RCSCiS, BüOERING
Ruo Manoel Thiago de Castro, 156 -  Caixa P . ,

Lajes -  SANTA CATARINA '

Rio (ARGUS-PRESS) -  
Em recente reunião da Co­
missão Federal de Abasteci 
mento e Preços, o dr. Mário 
Di Perro, representante da 
indústria nêsse órgão, apre­
sentou um parectrque, pelos 
conceitos qu- encerra, mere 
c ser divulgado, a b>m dos 
próprios trabalhos da COFAP 
e sua devida c unpreensão 
pela opinião pública.

H«via o representante da 
indústria pedido visto do pro­
cesso relativo à p rtaria e s ­
tabelecendo o racionamento 
d i farelo da torta de algo­
dão. Depois d-t liav r estuda­
do cui iadosamente o assun­
to, emitiu o dr. Mário Di Pi 
erro seu parecer, concluído 
pela incon^titucionalidade do 
projeto, p is, conf rme ex­
plicou com minúcias, tal fáto 
resultou da falta le manifes 
tação da assessoria ju í l i  a 
da entidade’. Somente êsse e 
pisódio indica a irregularida­
de do aparecimento do pro 
jeto em plenário, mas, dese 
jando pór côbr > a situação 
déssa ordem resolveu o de­
legado da tu lustria elucidar 
d i uma vez por todas o pro- 

- bl>’ina. de sorte a enveredar 
a COFAP por nova senda, 
consentânea com a realidade 
brasileira.

Não desejamos a iui en.rar 
na apreciação d >s argumentos 
de ordem jurídica a outros 
expostos no parecer, ma-tã 
somente, chamar a a*ençã 
do público para a gran ie 
conveniência de manifestações 
francas como a em apreço, 
a bem do próprio nrestígio 
da entidade, com rcflex sem 
outros 6Ctores dp trabalho 

Evidenciou o repr sectantu 
da indústria que hà pouco 
tempo ainda, tivera a COFAP 
uma portaria anulada pelo 
Suoremo Tribunal Federal, 
justamente p >r serem seus 
dispisitlvos inconstitucionais. 
K outros recursos houve ao 
judiciário, a dano da COFAP 
exatamente porque esta le­
gislou sem o devido cuidado, 
pondo de lado precauções in- 
díspensáveir, No casa do pro 
jeto de portaria em debite, o 
caso assumiu feição mais sé­
ria, pois, com ela se estabe­
leceria verdadeiro monopólio 
do comércio do farelo de tor­
ta de algodão pela COFAP, 
coisa expressamente verdade,
F se por acaso a lei que 
criou a COFAP permitisse 
tal monopólio, ainda assim 
ê6te não poderia prevalecer, 
por ioconstitucioníil. Dai a 
necessidade do máximo cui­
dado na elaboração de porta­
rias, a fim de que suas deci 
sões mereçam o respeito que 
devem ter.

Há um ponto, porém, de 
importância capital e que

Srs.; Construtores:
Para suas compras de ma­

terial, procurem o Represen­
tante Desta praça-AGÍLlO R 
LlMA-vendas da Fábrica ao 
Consumidor,

Afonso Ribeiro, 13 - (Ao 
lado Transp. Aurora)

desejamos ventilar. Trati-se 
da harmonia entre os três 
poderes da República, coisa 
essencial num regime dem - 
cratico. Porque não pode ha­
ver consolidação do regime 
quando surgiram atritos entre 
os órgãos que o compõem 
Daí o ter o representante da 
indústria feito veemente apê 
lo ao plenário da COFAP pa­
ra que procure, por todos, os

modos, agir d ntro dos limi­
tes de sua competência. E 
para isso, basta que nenhum 
projeto vá a debate sem ter, 
antes paisado pelo crivo da 
assessoria jurídica, condição 
essencial para que se revis­
ta de formas legais.

Ainda mais, acentuou se no 
parecer que a COFAP não 
pod?, de forma alguma, apa­
recer aos olhos do público

como órgão capaz de sub­
verter conceitos considerados 
precípuos para o bom desen­
volvimento do regime. Esse 
o ponto básico da maDifesta- 
çeo do representante da in­
dústria, seudo ainda uecessá- 
rio, considerar que é alta- 
mente auspicioso tenha ela 
p ■ rtido de representantes das 
clalses produtoras.

0 apêlo em prol da mais

estrita juridicidade nas deci. 
6ões da COFAP não ficara 
na certa, no olvido; pois con̂  
titui elemento positivo na o. 
bra dêsse órgão Nêle se vig 
lumbra, sem dúvida alguma 
a influencia da pregação d»*, 
mocrática que vem sendo 
feita em uossa terra ms ultj. 
mos anos. Oxalá frutifique 
essa lição, para bem de toda 
a coletividade brasileira. ( \a )
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Iniciam-se 
da Taca

9

amanhã os 
Cidade de

Com a efetivação de dois 
bons j >g 8. teremos amanhã 
a tard^ o inicio dos jogos da 
Taç» Cidade de Laj»s, ocasi- 
ão em que será disputada a 
a la Rodada do turno.

Nesta cidade no É-tadio 
Municipal da Ponte Grande 
será realizado o confronto en 
tre os quidros do Iuternacio- 
ntl e do PiDheiros, num en­
contro que está smdo aguar- 
dad ) com bastante sensacm-

nali6mo
Estes dois contendores ti­

veram oportunidade de de­
frontar-se no domingo tran 
sato, no cotejo finali-simo do 
Torneio Inicio, eendo que o 
placard final acusou um jus­
to empate de 3 á 3.

A decisão do referido tor- 
nein deu-6e somente na co­
brança de penalidades maxi- 
roas, tendo o Internacional 
levado a melhor

Foi uma das maiores dis 
putas verificadas até hoje no 
Estádio Municipal da Ponte 
Grande.

Para o prélio de amanhã 
as duas equipes deverão ali­
nhar os seguintes quadr s, 
ressalvando-se as alterações 
da ultima forma:

Internacional: Chimbica
(Orli), Tide e Ze Otávio; Jan- 
go, Aldori e Lino Plinm, Pin 
to, Alemão, Cardeal e Mele-

gari .
Pinheiros: Wilson (Juarez), 

Etevaldo e Pocai (Alcides); 
Chiarjdia; Lauvir e Zequinh*: 
Piliia, Dezinho, Eloir Negri- 
nho e Wanderlei.

Na progressista cidade de 
Curitibanos, será realizado o 
encontro entre o Independen­
te local e o Vasco da Gama 
desta cidade.

Neste cotejo o onze local é 
considerado favorito na base

de 6x4, porquan o o onze ciUZ- 
maltino atrav ssi. n, uma ísse 
bastante delicada h >ja visto 
a sua má ' erfomanre por o- 
cas'ão co Torneio Inicio

Compre Baterias 

«FORD» 
completamente 

carregadas

Cruzeiro e Fluminense atuarão na prelimi­

nar de Pinheiros x Internacional
Na preliminar do jogo de 

amanhã entre o Internacio­
nal x Pinheiras, deverão co 
tejar os elencos do Fluminen­
se e do Cruzeiro num inte

rerssante choque aperitivo.
Neste jogo os <iois quadros 

acima r feridos, deverão a- 
presentar t s suas mais ré-
centes nqu sições.

Tendo por lo~al o Estádio 
do Ginásio Diocesano, sito no 
Bairro do • Lagoão, teremos 
amanhã cedo o Jcompromiso 
e amistoso entre os quadros

do \ co íris pertencente a 
Madeitei a Fortunato Marin 
e o qu Iro d > GD pertenc nte 
a iqutíle conceituado estabe­
lecimento de ensino.

Sucessão Paulista
RIO (ARTEPRESS)- Agu r- 

da-se uma decisão para s 
rumos políticos da sucessà' 
estadual de São Paulo, quan­
do serão dados os último- 
passos pelo PTB e pel > PTN, 
paia a coligação com o PSB 
e o PRT, firmando o ruotoco- 
lo da «Frente Popular».

Adianta-ce que o Governa­
dor Jânio Quadros ainda man­
tém o nome do sr. Carvalho 
Pinto, enquanto, de outro la­

tí . o sr. Adhemar de Barros 
ja teve seu registro aceito pe- 
1 Tribunal Regional Eleito­
ral.

Qiantn à candMatura do 
sr. Ulis-es Guimarães, pure- 
c- a que menos movimenta­
ção vem fazendo, muito em­
bora os reprrSpntantes da 
< hamada «Ala Moça» pesse- 
dista não escondam suas es­
peranças de obb r para ela 
um apoio sub-tancial.

Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes

E D I T A L  DE  P R A Ç A

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritorto Rua Dr. Hercilio Luz, n° 372 
Telefone m 266

O Doutor Clovjs Ayres Ga­
ma, Juiz le Direito da Pri­
meira Vara da Comarca de 
Lr jes, Estado de S mta Cn- 
tarira, na forma da lei, etc.

Faz stib^r a todos quantos 
0 presente edital de praça, 
com o praz« minimo de vinte 
dias, vir ra, dele conhecimen­
to tiverem ou interessar poa- 
<a, que no dia 10 do mês de 
maio do corrente ano, ás dez 
(10) horas, no saguão do edi­
fício do Forum desta cidade, 
o porteiro dos auditórios ou 
quem suas v zes fizer, levará 
a público pregão de venda e 
arrematação por quem mais 
der e melhor lance oferecer 
«cima da avaliação de Cr$. .. 
181’.000,00, feita neste Juizo, o 
8 guinti imóvel que foi penho- 
r .lo á HENRIQUE KURT 
DUDÇRSTADT * sua mulner 
o s autos da ação executiva 
que lhes moveu José Parade- 
oa, julgaJa por sentença que 
tran-itou em julgado, a sabj r: 
U.V1 \ CASA toda construída 
d« madeira de primeira, prre- 
de dupla, * m alicerce de pe­
dra e tijolos e respectivo re­
boque, toda ela pintada à 
oleo por dentro e por for i, 
coberta de telhas, com t das 
; s -uas dependências, e RES­
PECTIVO TERRENO, consii- 
tuido pelos lntes ns. 93 e 94, 

m j área superficial t t d

de 625,00tn2 (seiscantos e vin­
te cinco metros quadrados), 
situados (Casa e terreno) nes­
ta cidade, no lugar ou bairro 
dem.minado «Copacabana»,
confrontando de um lado com 
a rua projetada «C»; de outro, 
com terren' s da Empresa Imo­
biliária de Melhoramentos Co­
pacabana Ltda.; pelos fundos, 
com a mesma Empresa e pe­
la frente com o prolongamen­
to da rua João de Castro, 
tendo o terreno em cada lado, 

Pa frente e nos fundos, vii te 
e cinco metros. Dito terrenc 
(os doi» lotes) foi adquirido 
pelo executndo por compra 
feita à mencionada Empresa 
Imobiliária de Melhoramentos 
Copacabana Limitado, por es 
critiiru pública datada de 
4-7 51, devidamente transcri­
ta sob 20.285, no Io Oficio de 
Regi-tro Geral de Imóveis 
desta cidade. - Referida casa, 
que é arborizada na frente, 
f d mandada construir pelo h- 
ludido executado. - E quem 
quizer arrematar o referido 
im >vel (casa e terreno) deve­
rá comparecer no dia, hora, 
mês e local acima menciona 
lo-, «endo e!e entregue a 
quem ma’s der e maior Lnc 
oferecer sobre a aludida ava- 
li çáo, e depois de pagos i c 
et , em moeda corrente, o 
preço da arrematação, impo-

tos e custas devidas E p;ra 
que chegue ao conhecimento 
de todos, passou-se o presen­
te edital para publicação na 
forma da lei. - Dado e passa­
do nesta cidade de Lajes, 
E6taoode Santa Catarina, aos 
itsessete dias do mês de 
abril do ano de mil novecen­
tos © cincoenta e oito. - Eu, 
Waldeck Aurélio Sampaio, 
Escrivão do Civel, o datilo­
grafei, subscrevi e também 
assino. Selos afinal.

Cluvis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la. Vara

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

Dr. Inaldo Mendonça
MEDICO

Especialista em doenças de criança J
Adultos - Estomàgo, figado, intestino, vias 

biliares etc.

Consultorio - Rua 15 de ^ v e m b ro  191 • lo  
Andar (Altos Sapato. Chie)

Diariamente a partir das 16 horas.
Lajes -  S. Catarina

"AQUI ESTAMOS NOVAMENTE"

ü. K. W.
(A pequena Maravilha)

caminhcnelas perna e forqâo jeepes
revendedores autorizados para

Lajes, São Joaquim, Urubicy, Bom Retiro, Campos Novos

Rua Cel. Otacilio Costa, (fundos jardim Vidal Ramos) 

Conheça seu DKW, visite GEKAL DE PEÇAS E MAQUINAS Ltda. 

e solicite o plano de pagamento em prestações.



Empossada a nova Diieícria Sin-j 
dicato dos Empregados no Comercio

de Lajes
cio Muniz e Osmar Nunes. Su-Conforme oficio recebido de 

8 do corrente, foi empossada 
a 30 de Março p.p. a nova di­
retoria do Sindicato dos Em­
pregados no Comercio de La­
jes cuja diretoria regerá os 
destinos daquela entidade de 
classe no periodo 1958/1960, e 
que ficou assim composta: 

Presidente de Honra: José 
Alfredo de Lemos Montenegro. 
Presidente: Raul dos Santos 
Fernandes (Reeleito); Secreta­
rio: Nelson Hoffer Lins (Re­
eleito); Tesoureiro: Ero Pereira 
da Silva; Conselho Fiscal: Fir- 
mino Ramos Machado, Juven-

A Willis do Brasil vai 
iaiciar, imediatamente, a 
construção de amplas 
instalações, nesta cidade, 
para exposição e venda 
pen ianeutes de jeep, ca­
minhonete e peças.

Para este fim comprou 
um terreno à avenida 
Getuüo Vargas, em La­
jes, ao preço de qui­
nhentos cruzeiros (Jr$

O caso das anuidades esco­
lares registrou na ultima quar 
ta feira, um fato bastante signi­
ficativo, no qual ficou positi­
vada a legalidade e a ocasião 
da medida adotada p e l a  
COFAP ao determinar o con­
gelamento.

Os diretores dos diversos 
colégios da Capital da Repu 
blica, segundo uma orientação 
aos seus proprios interesses, 
haviam intentado uma ação 
no sentido de demover a ação

plentes da Diretoria: Nilson 
Ramos Martins, Aristotelino 
Moreira e Nereu da Cunha.

Suplentes do Conselho Fis­
cal: Renato José Fernandes, 
Jair Vieira Bleyer e Alberto 
Aleixo Rossi.

Representantes no Conselho 
da Federação: Raul dos Santos 
Fernandes. Aristotelino More - 
ra e Nilson Ramos Martins.

Suplentes: Osmar Nunes, Al 
berto Aleixo Rossi e Firmino 
Ramos Machado

Bibliotecário: Oscar Fernan 
des.

500,00) o metro quadra­
do, o que também de­
monstra a valorização 
dos imóveis, em nossa 
cidace.

Mais um melhoramen­
to para nossa prospera e 
futurosa Lajes, e ainda, 
boa notícia para os in­
teressados na aquisição 
de veículos desta natu­
reza.

da COFAP.
Despachando o feito, o Juiz 

da 2a Vara do Rio de Janeiro, 
em data de 16 do corrente, 
julgou improcedente a ação 
movida pelos diretores de co­
légios particulares, dando as 
sim apoio judiciário a decisão 
da COFAP.

Em seu despacho o titular 
da 2a Vara, condenou os im­
petrantes a saldarem as custas 
da ação julgada improcedente.

Desejamos a novel diretoria 
os nossos votos de muitas fe 
Iicidades, para maior grandeza 
do Sindicato dos Empregados 
no Comercio de Lajes.

Rodeada de alegria dos seus 
familiar s, vê passar hoje 
maie um aniver áu d .talicio 
a distinta srta Helga Batista, 
locutora e eficiente f incio- 
□ária dos escritórios da Ra­
dio Clube de Lajes.

Em virtude do transcurso 
de tao significativa d a t , a 
oniversariante e6tá receben­
do muitos cumprim ntos do 
seus largo circulo de amiza­
des, aos quais juntamos os 
dossos com votos de perenes 
felicidades.

Usina Siderúrgica de 
Santa Catarina

RIO (ARTEPRESS) - N o s  
próximos dias um grupo de 
industriais e parlamentares de­
verá entregar ao Presidente 
Juscelino Kubitschek um pla­
no sôbre as linhas gerais da 
construção da Usina Siderúrgi­
ca de Santa Catarina o quai 
será objeto de uma mensagem 
de Executivo

Negocio de ocasião:
Por motivo de mudança, 

vende-se ou troca-se por je­
ep ou caminhonete, uma ca­
sa de madeira, pintada a ó- 
leo, com oito depeodências e 
instalações sanitárias etc.

(Informações na Transp. 
Aurora).

Associação Profissional dos Contabilistas
de Lajes

Edital

Auxiliar de Escritório
Precisa se moça com noções de contabilidade e fir­

me em cálculos.
Escrever para a Caixa Postal, 6 dando referencias e 

pretenções.

A Justiça manteve o conge­
lamento das anuidades
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CRÔNICA BI-SEMANAL
— Escreve Névio Fernandes —

M A R I T A
. £

Na próxima segunda feira o mundo social e 
artístico da Princesa da Serra, terá o grande pra­
zer de houvir e aplaudir a famosa declamadora 
Marita Pinheiro Machado, numa noite de arte de­
clamatória.

Será um festival inolvidável para todos aque­
les que sabem admirar e sentir o intimo da poesia.

Marita Pinheiro Machado está realtzando a- 
tualmente uma tourneé artística pelo Estado de 
Santa Catarina, atendendo a gentis convites for­
mulados pelos Lions Clubes dos Municipios Cata­
rinenses.

A famosa declamadora já tem o seu pres­
tigio cimentado em diversas capitais do Brasil, 
tendo ainda visitado as maiores capitais do Uni­
verso.

Na Europa a sua fama atingiu o ápice, quan 
do teve oportunidade de declamar poesias brasi­
leiras em versões dos diferentes paizes.

Recebeu as maiores referencias dos literatos 
europeus, que classificaram como Deusa da Poe­
sia e artista de rara sensibilidade, encantando a 
todos quanto á houvem.

Marita constituiu-se no estrangeiro como uma ver­
dadeira embaixatriz do Brasil, divulgando inloco 
as nossas riquesas econômicas, o encanto da nos­
sa natureza, a atividade e o progresso de nossas 
cidades.

Em suas encíclicas poéticas, Marita tem sido 
uma apaixonada defensora das cousas e fatos do 
nosso Estado, incluindo em seu vastíssimo reper­
tório os poetas clássicos e modernos da terra Bar­
riga Verde.

Marita é uma declamadora que consegue a- 
trair para sí, toda uma plateia por mais variada 
que seja.

Seus poemas encantam pelo modo como as 
interpreta, saindo do intimo da alma, para proje­
tar-se na mente de todo o publico.

A plateia lajeana como soe acontecer apbu 
dirá freneticamente Marita, porque a mesma já 
dispõe por natureza de uma talento artístico e 
propeDso a estes momentos.

Este recital artístico terá como cenário o Sa- 
lao Nobre da Escola Normal Vidal Ramos em » 
noite de 21 do corrente segunda feira, com inicio 
previsto para as 20,30 horas.

Convocação para Assembleia Geral 

Extraordinária
De acordo com as determinações legais e estatutárias, 

convoco a todos os senhores associados para a reunião da 
Assembleia Geral esprcialmente destinada a resolver sobre a 
seguinte:

ORDEM DO DIA

Transformação dessa associação em Sindicato de Classe 
A reunião deverá ser realizada na séde social no dia 26 

(vinte e seis) do corrento, às 21 (vinte e uma) horas.
.1 •

Lajes, 15 de abril de 1.958 

Roland Hans Kumm - Presidente

E L E I T O R !
Alista-te para votar com o Partido Traba­

lhista Brasileiro

torci do PTB: rua Hercüio Luz. 282 -  antiga Casa


